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Resumo 

 

 

 

Souza, Flávia Monteiro de Castro; Salvador, Andréia Clapp. Juventude e 

Movimento Hip-Hop: a construção de identidade, luta por direitos e 

cidadania. Rio de Janeiro, 2010. 133p. Dissertação de Mestrado – 

Departamento de Serviço Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

 

A dissertação em questão oferece uma reflexão acerca dos movimentos 

sociais culturais da atualidade, especificamente do Movimento Hip-Hop. 

Inicialmente foi realizada uma fundamentação teórica onde privilegiei algumas 

categorias de análise pertinentes ao tema de estudo, como movimento social 

cultural e identidade. Em seguida mostrei um pouco da história da construção 

cultural das Américas e do surgimento das expressões culturais e artísticas na 

diáspora africana. Foram ressaltados significativos aspectos dos Griots africanos, 

da escravidão, do Blues, do Jazz, do Lindy Hop, do Soul, do Funk e do Hip-Hop. 

Em seguida foram entrevistados líderes militantes dos seguintes grupos de hip-

hop da periferia do Rio de Janeiro: o Coletivo Hip-Hop LUTARMADA, o Grupo 

Breaking Consciente da Rocinha e o Rap de Saia. A pesquisa buscou conhecer o 

olhar que as lideranças destes coletivos têm com relação à arte como instrumento 

de transformação, à identidade, à luta por direitos e ao exercício da cidadania. 

Buscou-se também, demarcar a influência destas visões na vida dos integrantes 

das organizações. O objetivo do trabalho foi, a partir da análise do discurso destes 

atores, conhecer as representações sociais que estes têm sobre a cultura hip-hop 

carioca, enquanto expressão artística e cultural e ação política. Entre as questões 

mais presentes nos depoimentos estavam: o aspecto identitário incluindo raça, 

gênero e classe; a paixão pela cultura hip-hop; a associação do hip-hop com o 

conhecimento; e diferentes ideologias quanto a transformação social. O aspecto 

mais marcante do movimento cultural do hip-hop, diz respeito a pluralidade deste 

movimento cultural, que ressalta ideologias diversas, muitas vezes antagônicas, e 

que revelam desde visões revolucionárias à luta por mudança pessoal.  

 

Palavras-chave 

Movimentos Culturais; Hip-Hop; Identidade; Cidadania. 
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Abstract 

 

 

Souza, Flávia Monteiro de Castro; Salvador, Andréia Clapp (Advisor). 

Youth and Hip-Hop Movement: the construction of identity, struggle 

for rights and citizenship. Rio de Janeiro, 2010. 133p. MSc. Dissertation – 

Departamento de Serviço Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

 

This thesis offers a reflection on the cultural social movements of today, 

more specifically on the Hip-Hop Movement. To begin this research, took place a 

study emphasizing a few theoretical categories essential for the process, such as 

cultural and social movement and identity. Then, I presented some aspects that 

fundament the art and culture historical journey of the Americas, highlighting its 

importance on the cultural and artistic expressions in the African Diaspora. The 

study drew attention to significant aspects of the African Griots, slavery, Blues, 

Jazz, Lindy Hop, Soul Music, Funk and Hip-Hop. Further on, I interviewed 

leaders of three hip-hop groups from the suburbs of Rio de Janeiro: Coletivo Hip-

Hop LUTARMADA, Grupo Breaking Consciente da Rocinha and Rap de Saia. 

The research aimed at getting to know these leaders viewpoints in relation to art 

as an instrument of change, to identity, to fight for rights and to citizenship. I also 

intended to point out the influence of the worldviews encountered in the lives of 

the organization members. By analyzing the discourse of these social actors, the 

goal of this work was to understand the social representations that these leaders 

have on hip-hop culture, as a form of artistic and cultural expression and of 

political action. Among the themes we evidenced in theirs speeches were: the 

identitary aspect, including race, gender and class; the passion for hip-hop culture 

and art; the belief that hip-hop generates knowledge; and the different ideologies 

referring to fight for rights and social change. The most significant aspect present 

in the Hip-hop cultural movement has to do with the plurality of this movement, 

which emphasizes different ideologies, in many cases contradictory, ranging from 

a revolutionary perspective to a search for personal change. 

 

Keywords 

Cultural Movements; Hip-Hop; Identity; Citizenship. 
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